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(Reza-se a deze-
na do terço pelas 
vocações antes de 
serem anunciadas 
as intenções).

1. RITOS 
INICIAIS

Na Solenidade 
da Santíssima Trindade, cele-
bramos nosso Deus que é co-
munidade de Pessoas divinas, 
e que vem continuamente a nós 
para fazer-nos participantes 
desta comunhão.

(Nº 545) 1. Bendito sejas Tu, Se-
nhor de nossos pais. És pródigo 
de graças, ó Senhor.

Ref.: /:Glória ao Senhor, Cria-
dor, para sempre!:/

2. Bendito sejas Tu, ó Verbo de 
Deus Pai; morte que sofreste 
nos deu vida.

3. Bendito sejas Tu, Espírito de 
Deus, operas na Igreja a salvação.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo.
A. Amém
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
nossos pecados, para celebrar-
mos dignamente os santos mis-
térios (silêncio). Confessemos os 
nossos pecados. 

A. Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, 

que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, 
minha culpa, tão grande cul-
pa. E peço à virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, ir-
mãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. e paz na terra aos homens 

por Ele amados. 
S. Senhor Deus, rei dos céus,
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de 

Deus,
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do 

mundo,
T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do 

mundo,
T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai,

T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo, 
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo,
T. na glória de Deus Pai. 
Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus, nosso Pai, 

enviando ao mundo a Palavra 
da verdade e o Espírito santifi-
cador, revelastes o vosso admi-
rável mistério. Concedei-nos, 
na profissão da verdadeira fé, 
reconhecer a glória da Trinda-
de e adorar a Unidade na sua 
onipotência. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos sécu-
los.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.233-235)

1ª Leitura: Ex 34,4b-6.8-9
L. Leitura do Livro do Êxodo. 
Naqueles dias Moisés levantou-

-se, quando ainda era noite, e 
subiu ao monte Sinai, como 
o Senhor lhe havia mandado, 
levando consigo as duas tábu-
as de pedra. O Senhor desceu 
na nuvem e permaneceu com 
Moisés, e este invocou o nome 
do Senhor. Enquanto o Senhor 
passava diante dele, Moisés 
gritou: “Senhor, Senhor! Deus 
misericordioso e clemente, pa-
ciente, rico em bondade e fiel”. 
Imediatamente, Moisés cur-
vou-se até o chão e, prostrado 
por terra, disse: “Senhor, se é 



verdade que gozo de teu favor, 
peço-te, caminha conosco; em-
bora este seja um povo de cabe-
ça dura, perdoa nossas culpas 
e nossos pecados e acolhe-nos 
como propriedade tua”. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Responsório: Dn 3,52-56
S. A vós louvor, honra e glória 

eternamente! 
A. A vós louvor, honra e glória 

eternamente! 
S. 1. Sede bendito, Senhor Deus 

de nossos pais.
2. Sede bendito, nome santo e 

glorioso.
3. No templo santo onde refulge 

a vossa glória. 
4. E em vosso trono de poder vi-

torioso.
5. Sede bendito, que sondais as 

profundezas.
6. E superior aos querubins vos 

assentais.
7. Sede bendito no celeste firma-

mento. 

2ª Leitura: 2Cor 13,11-13
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Alegrai-vos, trabalhai 

no vosso aperfeiçoamento, en-
corajai-vos, cultivai a concór-
dia, vivei em paz, e o Deus do 
amor e da paz estará convosco. 
Saudai-vos uns aos outros com 
o beijo santo. Todos os santos 
vos saúdam. A graça do Senhor 
Jesus Cristo, o amor de Deus e 
a comunhão do Espírito Santo 
estejam com todos vós. - Pala-
vra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 745) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia! Aleluia, aleluia, aleluia!:/
1. /:Rendei graças ao Senhor, 

porque eterno é seu amor!:/
/:Aleluia, aleluia, aleluia! Ale-

luia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Jo 3,16-18
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Deus amou tanto o mundo, que 

deu o seu Filho Unigênito, para 
que não morra todo o que nele 
crer, mas tenha a vida eterna. 
De fato, Deus não enviou o seu 
Filho ao mundo para conde-
nar o mundo, mas para que o 
mundo seja salvo por ele. Quem 
nele crê, não é condenado, mas 
quem não crê, já está conde-
nado, porque não acreditou no 
nome do Filho unigênito. - Pa-
lavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé 

A. Creio em Deus Pai...

Oração dos Fiéis
P. A Deus, que sempre ouve a 

orações sinceras do coração de 
seus filhos, apresentemos as 
nossas preces comunitárias: 

A. Ouvi-nos, ó Deus uno e tri-
no.

L. 1. Pela Igreja, para que seja 
capaz de congregar todos os 
povos na unidade, imagem viva 
do mistério da Santíssima Trin-
dade, rezemos ao Senhor. 

2. Pelos governantes, para que 
promovam a liberdade religio-
sa e a paz defendendo sempre a 
dignidade da vida humana, re-
zemos ao Senhor.

3. Pelos que sofrem, para que en-
contrem no Espírito Santo Pará-
clito o consolo e a força em suas 
tribulações, rezemos ao Senhor.

4. Para que tenhamos sempre em 
Nossa Senhora, coroada como 
Rainha do Céu e da Terra, nos-
so modelo de santidade, nosso 
refúgio e nossa advogada em 
todas as necessidades, rezemos 
ao Senhor.

5...

P. Ó Deus de bondade, atendei 
as nossas preces e concedei-nos 
que, por meio da nossa oração 
contínua e confiante, vivamos 
cada vez mais unidos ao vosso 
mistério de amor. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 463) 1. Recebei, ó Deus Pai, 
neste dia, vinho e pão, nos-
sa oferta sagrada. Juntamente 
aceitai a alegria e os trabalhos 
da nossa jornada.

2. O louvor que até vós elevamos 
nos conserve na fé sempre uni-
dos. E Jesus, que no altar espe-
ramos, nos conceda os favores 
pedidos.

3. O mistério na cruz consuma-
do novamente se opera no altar; 
e o perdão que aos algozes foi 
dado, quer Jesus nesta missa 
nos dar.

4. Glória ao Pai, glória ao Filho 
divino e ao Espírito Santo tam-
bém. Adoremos ao Deus uno 
e trino com louvores perenes. 
Amém

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, nosso Deus, nós vos 

pedimos, santificai, pela invo-
cação do vosso nome, esta nos-
sa humilde oferenda, e por meio 
dela, tornai-nos uma dádiva pe-
rene para vós. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 



Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio: 
O Mistério da Santíssima

Trindade
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nos-

so Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, 

é nosso dever e salvação dar-
-vos graças sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Com 
vosso Filho Unigênito e o Es-
pírito Santo, sois um só Deus e 
um só Senhor. Não uma única 
pessoa, mas três pessoas num 
só Deus. Tudo o que revelastes 
e nós cremos a respeito de vossa 
glória, atribuímos sem diferen-
ça ao Filho e ao Espírito Santo. 
Portanto, proclamando nossa fé 
em vossa verdadeira e eterna 
divindade, adoramos cada uma 
das pessoas, na mesma natureza 
e igual majestade. Por isso vos 
louvam os anjos e os arcanjos, 
os Querubins e os Serafins que 
não cessam de proclamar todos 
os dias, cantando (dizendo) a 
uma só voz: 

(Nº 758/F) Santo, santo, santo 
sois vós, Senhor, nosso Deus! 
1. O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória. 2. 
Hosana, hosana, hosana, ho-
sana nas alturas. 3. Bendito 
o que vem, bendito, em nome 
do Senhor.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reu-
nir para vós um povo que vos 

ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Es-
pírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue 
de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos man-
dou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito 
Santo!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte, e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor, Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei 
nela o sacrifício que nos recon-
ciliou convosco; concedei que, 

alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, reple-
tos do Espírito Santo, nos tor-
nemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Már-
tires, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na 
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha nes-
te mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós re-
dimido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a 
vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.



Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 550) Ref.:  Ó Trindade, vos 

louvamos, vos louvamos pela 
vossa comunhão! Que esta 
mesa favoreça, favoreça nossa 
comunicação!

1. Contra toda tentação da ganân-
cia e do poder, nossas bocas gri-
tem juntas /:a palavra do viver:/

2. Na montanha, com Jesus, no 
encontro com o Pai, recebemos 
a mensagem: /:“Ide ao mundo e 
o transformai”.:/

3. Deus nos fala na história e nos 
chama à conversão vamos ser 
palavras vivas /:proclamando a 
salvação!:/

4. Vamos juntos festejar cada 
volta de um irmão e o amor que 
nos acolhe, :/:restaurando a co-
munhão!:/

5. Comunica quem transmite a ver-
dade e a paz, quem semeia a espe-
rança /:e o perdão que nos refaz.:/

6. No altar da eucaristia, mesa dos 
que são irmãos, Jesus Cristo forta-
lece /:nossa vida em comunhão.:/

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor nosso 

Deus, proclamando nossa fé na 
Trindade eterna e santa e na sua 
indivisível Unidade, nós vos 
pedimos que a comunhão neste 
sacramento nos sirva para a sal-
vação do corpo e da alma. Por 
Cristo, nosso Senhor

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.584, DTC V)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos livre 

sempre de toda adversidade e 
derrame benigno sobre vós os 
dons da sua bênção.

A. Amém.

P. Torne os vossos corações aten-
tos à sua palavra, a fim de que 
transbordeis de alegria divina.

A. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a 

justiça, possais correr sempre 
pelo caminho dos mandamen-
tos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vos-

sa força; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos 
(Nº 363) 1. E o Senhor nos reu-

niu mais uma vez em seu amor. 
Nos fez sair um pouco além do 
nosso lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi 
em vão, mesa repleta de ir-
mãos. Num mesmo canto de 
louvor, Deus quer falar ao co-
ração!:/

2. Comunidade do Senhor, lu-
gar de paz e salvação. Trindade 
Santa, inspiração, modelo desta 
comunhão.

(Nº 548) 1. Sede bendito, Senhor 
nosso, Deus Trindade, Pai amo-
roso e verbo eterno Salvador. E 
vós Espírito, laço vivo de uni-
dade, que congregais todos os 
povos pelo amor.

Ref.: Recebei, Senhor, no pão 
e no vinho, os sinais de nossa 
vida em oblação. Serão eles 
pela força do Espírito, Sacra-
mento de eterna salvação.

2. Trindade Santa, no altar repre-
sentamos o riso, a dor, a tempes-
tade e a bonança; a flor, o grão, o 
sol, o chão que palmilhamos, a luz 
que brilha num sorriso de criança.

3. Uvas e grãos de muitas vinhas 
e trigais, hoje se unem neste vi-
nho e neste pão. Assim, ó Deus, 

os vários povos congregais, em 
vosso reino construindo a co-
munhão.

Eucaristia: sacrifício da Igreja
“A Eucaristia é igualmente o 
sacrifício da Igreja. A Igreja, que 
é o corpo de Cristo, participa 
na oferta da sua Cabeça. Com 
Ele, ela própria é oferecida 
integralmente. Ela une-se à sua 
intercessão junto do Pai em 
favor de todos os homens. Na 
Eucaristia, o sacrifício de Cristo 
torna-se também o sacrifício 
dos membros do seu corpo. A 
vida dos fiéis, o seu louvor, o 
seu sofrimento, a sua oração 
e o seu trabalho unem-se aos 
de Cristo e à sua entrega total, 
adquirindo assim um novo valor. 
Encarregado do ministério de 
Pedro na Igreja, o  Papa  está 
associado a toda e qualquer 
celebração da Eucaristia, na qual 
é nomeado como sinal e servidor 
da unidade da Igreja. O bispo do 
lugar é sempre responsável 
pela Eucaristia, mesmo quando 
presidida por um  presbítero 
(padre); o seu nome é citado nela 
para significar a sua presidência 
da Igreja diocesana, no meio do 
presbitério e com a assistência 
dos diáconos. À oblação de Cristo 
unem-se não só os membros que 
estão ainda neste mundo, mas 
também os que já estão na glória 
do céu: a santíssima Virgem 
Maria e todos os santos e de 
todas as santas. Na Eucaristia, a 
Igreja, com Maria, está como que 
ao pé da cruz, unida à oblação 
e à intercessão de Cristo. O 
sacrifício eucarístico é também 
oferecido pelos fiéis defuntos, 
‘que morreram em Cristo e não 
estão ainda de todo purificados, 
para que possam entrar na luz e 
na paz de Cristo’” (Cf. Catecismo 
da Igreja Católica, 1368-1370).
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